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RESUMO 

O uso de estratégias de irrigação com déficit hídrico possibilita manter a produtividade e 

aumentar a eficiência de uso da água. Objetivou-se avaliar o efeito da irrigação com déficit 

controlado na produtividade e na qualidade de frutos da melancia em região semiárida da Bahia. 

O trabalho foi conduzido na área experimental do IF Baiano Campus Guanambi-BA com a 

cultivar Crimson Select Hollar Premium, plantada em espaçamento de 2,5 m x 1,5 m. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco tratamentos (T) e quatro 

repetições, a saber: T1– irrigação plena (100% da evapotranspiração da cultura – ETc) durante 

o ciclo da cultura; T2 – irrigação plena na fase inicial e irrigação com déficit controlado (RDI) 

com 50% da ETc nas demais fases; T3 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 

75% da ETc até a colheita; T4 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 50% da 

ETc até a colheita e T5 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 25% da ETc até 

a colheita. Nas condições de estudo, pode planejar a irrigação com RDI a 50% da ETc após o 

desenvolvimento inicial da cultura, pois possibilita manutenção da produtividade, maior 

eficiência de uso da água e redução da pegada hídrica. Rendimento de polpa, teor de sólidos 

solúveis, número de frutos por planta, largura, massa, comprimento e circunferência do fruto 

foram similares entre tratamentos. 

Palavras-chave: Semiárido, Citrullus lanatus, Déficit hídrico, Eficiência de uso da água, 

Gotejamento. 

 

Regulated deficit Irrigation in watermelon development 
 

ABSTRACT 

The use of water deficit irrigation strategies makes it possible to maintain productivity and 

increase water use efficiency. This paper aims to evaluate the effect of regulated deficit 

irrigation on the productivity and quality of watermelon fruits in a semiarid region of Bahia. 

The research was conducted in the experimental area of IF Baiano, Campus Guanambi-BA with 

Crimson Select Hollar Premium, planted at a spacing of 2.5 m x 1.5 m. The experimental design 
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was randomized blocks with five treatments (T) and four replications: T1 - full irrigation (100% 

of crop evapotranspiration - ETc) during the crop cycle; T2 - full irrigation in the initial phase 

and regulated deficit irrigation (RDI) with 50% of ETc in the remaining phases; T3 - full 

irrigation until the beginning of fruiting and RDI with 75% of ETc until harvest; T4 - full 

irrigation until the beginning of fruiting and RDI with 50% of ETc until harvest and T5 - full 

irrigation until the beginning of fruiting and RDI with 25% of ETc until harvest. Under the 

study conditions, irrigation with RDI at 50% of ETc can be planned after the initial development 

of the crop, as it allows productivity maintenance, greater water use efficiency and reduction of 

water footprint. Pulp yield, soluble solids content, number of fruits per plant, fruit width, mass, 

length and circumference were similar among treatments. 

 

Keywords: Semiarid, Citrullus lanatu, Water deficit, Water use efficiency, Drip. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A melancia é uma espécie frutífera de grande interesse econômico e agronômico. O 

valor de produção dessa fruta é bastante significativo para o país, ultrapassando 1,8 bilhão de 

reais (IBGE, 2022). As regiões Nordeste e Sul possuem, respectivamente, 35 e 18% da 

produção dessa cultura (MAPA, 2020). Nas demais regiões do Brasil, também é praticado o 

cultivo da melancia, especialmente nas estações da primavera e do verão, por apresentarem 

melhores condições climáticas para melhor rendimento da cultura (OLIVEIRA et al., 2015). 

O Brasil tem produção significativa de melancia em nível mundial. No ano de 2018, o 

país ocupou o 4º lugar na produção mundial, com 2% do total (mais de 2 milhões de toneladas), 

ficando atrás da China, da Turquia e do Irã, com 79.043.138, 3.928.892 e 3.813.850 t, 

respectivamente (FAO, 2018). A produtividade média de melancia no Brasil é de 23,30 t ha-1 

(IBGE, 2021). 

Devido ao menor custo de produção e ao manuseio mais fácil, quando comparado a 

outras culturas que necessitam de chuvas e de irrigação para produzir, o cultivo da melancia se 

destaca na região Nordeste brasileira, alcançando grande importância socioeconômica entre os 

pequenos produtores. Portanto, estratégias que possibilitem o uso racional da água de irrigação 

se fazem necessárias. Em outras palavras, suprir a demanda hídrica da cultura com um menor 

volume de água, porém sem afetar a produtividade para níveis inviáveis economicamente. 

A melancia é um fruto consideravelmente tolerante a temperaturas mais altas e se 

desenvolve melhor em climas quentes, com temperatura do ar entre 22 e 30 ºC. Nessas 

condições, a cultura é capaz de produzir seus frutos com maior qualidade (AZEVEDO et al., 

2005). Contudo, o manejo da irrigação deve ser avaliado e realizado corretamente, pois a 

absorção dos nutrientes está ligada à diluição desses pela água, sendo que, em falta de umidade 
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no solo, não haverá absorção de nutrientes pela planta e o excesso de água pode ocasionar a 

lixiviação desses minerais (GAMA et al., 2011). Assim, o uso de estratégias de irrigação com 

déficit hídrico deve ser embasado em critérios técnicos, de forma a possibilitar maior eficiência 

de uso da água. 

A irrigação com déficit hídrico controlado (RDI) é uma estratégia de irrigação que 

possibilita a redução de quantidade de água aplicada em fase de desenvolvimento da cultura ou 

de desenvolvimento do fruto que tem menor sensibilidade ao déficit hídrico, sem afetar a 

produtividade (SANTOS et al., 2020). Estudos com RDI na cultura da melancia, em nível 

nacional, são escassos na literatura. Assim, estudos dessa natureza podem contribuir para 

avanços tecnológicos e de produção dessa cultura em região com limitação de recursos hídricos. 

No entanto, o período em que esse estresse será aplicado à cultura é o principal fator 

para bons resultados, já que grande parte das culturas tem alta sensibilidade a pequenos valores 

de estresse hídrico, sendo necessário o conhecimento das fases fenológicas do cultivo para que 

seja realizada a técnica de déficit da melhor forma possível (em fases distintas ou em todo o 

ciclo da cultura) (CONCEIÇÃO, 2015).  

Morais et al. (2008) avaliaram os efeitos da água e de níveis de nitrogênio sobre o 

rendimento e os componentes de produção da melancia irrigada por gotejamento nas condições 

do Vale do Curu, Pentecoste-CE, e verificaram que o rendimento da cultura varia com a lâmina 

de água usada na irrigação, assim maiores níveis de lâmina proporcionaram maior 

produtividade, sendo que o rendimento máximo foi obtido com uma lâmina de água de 421 

mm. 

Em outras frutíferas cultivadas em condições semiáridas, a irrigação com déficit 

controlado evidencia ser uma técnica promissora para a economia de água, mantendo-se uma 

produtividade compatível com os padrões comerciais. Diante do exposto, objetivou-se, com 

este trabalho, avaliar o efeito da irrigação com déficit controlado na produtividade e na 

qualidade de frutos da melancia em região semiárida da Bahia. 

 

METODOLOGIA 

 

O trabalho foi conduzido na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia Baiano, localizada no Projeto Público Irrigado Ceraíma, Guanambi-BA (14º 17’ 

42” S, 42º 41’ 45” W e 525 m de altitude) – Figura 1.  
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Figura 1. Área do estudo realizado. Setor de Agricultura – IF Baiano Campus Guanambi. 

Guanambi-BA, 2022 

  
Fonte: Google Earth. 

 

O clima é semiárido, quente e seco, com estação seca bem definida no inverno e período 

chuvoso entre os meses de outubro e março. A precipitação média anual é de 671,5 mm e a 

temperatura média anual de 26 ºC, considerando os últimos 41 anos. Durante o período 

experimental (ciclo da cultura), as médias de temperaturas máxima e mínima, a velocidade do 

vento e a umidade relativa do ar foram de 32,51 e 21,34 ºC, 3,61 m s-1 e 51,3%, respectivamente, 

obtidas na estação meteorológica do setor de agricultura do IF Baiano – Campus Guanambi 

(Figura 2). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições e cinco 

tratamentos, quais sejam: T1 – irrigação plena (100% da evapotranspiração da cultura – ETc) 

durante todo o ciclo da cultura; T2 – irrigação plena na fase inicial (até 34 dias após plantio – 

DAP) e irrigação com déficit controlado (RDI) com 50% da ETc nas demais fases; T3 – 

irrigação plena até o início da frutificação (até 47 DAP) e RDI com 75% da ETc até a colheita; 

T4 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 50% da ETc até a colheita; T5 – 

irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 25% da ETc até a colheita. O ensaio foi 

instalado em parcelas com três linhas por repetição, com espaçamento de 2,5 m e comprimento 

de 25 m. 
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Figura 2. Dados meteorológicos mensurados ao longo dos dias após plantio durante o ciclo da 

melancieira Crimson Select Hollar Premium. Temperatura máxima - Tmax (°C); temperatura 

mínima - Tmin (°C); velocidade do vento – U2 (m s-1) e umidade relativa do ar - UR (%). 

Guanambi-BA, 2022. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

O cultivo foi realizado fora da estação chuvosa, no período de agosto a outubro de 2022. 

A área experimental se encontrava em pousio e o preparo de solo foi realizado com gradagem 

incorporando matéria orgânica, que permaneceu em repouso durante duas semanas. Após o 

preparo do solo, realizou-se a abertura das covas para adubação de plantio com superfosfato 

simples (18% de P2O5) e uma pá (4 dm³) de esterco de caprino. Os dados da análise de solo 

(camada de 0,0-0,2 m) da área experimental são apresentados na Tabela 1. A densidade do solo 

foi de 1,59 kg m-3, com teores de areia, silte e argila de 667,50; 150,0 e 182,5 g kg-1, 

respectivamente, classificado como Franco arenoso. Para a mesma profundidade, foram 

determinados os potenciais de água no solo (kPa), associados com seus respectivos valores de 

umidade (, m3 m-3). Assim, esses dados foram ajustados à curva de retenção de Van Genuchten 

(1980) e seus parâmetros foram: S = 0,339 m3 m-3; r = 0,043 m3 m-3;  = 0,480; m = 0,063 e 

n = 3.601. 
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Tabela 1. Características químicas e físicas do solo da área experimental no Projeto Público 

de Irrigado Ceraíma, Guanambi-BA, 2017 

Atributos Valores 

pH1 7,4 

MO2 1,1 (dag kg-1) 

P3 45,9 (mg dm-³) 

K3 151,0 (mg dm-³) 

Na3 0,1 (mg dm-³) 

Ca4 2,5 (mg dm-³) 

Mg4 0,7 (mg dm-³) 

Al4 0,0 (cmolc dm-³) 

H+Al5 1,4 (cmolc dm-³) 

SB 3,7 (cmolc dm-³) 

t 3,7 (cmolc dm-³) 

T 5,0 (cmolc dm-³) 

V 73,0% 

m 0,0% 

B6 0,4 (mg dm-³) 

Cu3 11,1 (mg dm-³) 

Mn3 81,8 (mg dm-³) 

Zn3 3,2 (mg dm-³) 

Prem8 39,9 (mg L-1) 

CE 0,9 (dS m-1) 
(1)pH em água; (2)colorimetria; (3)extração Mehlich-1; (4)extração de KCl 1 mol L-1; (5)pH SMP; (6)extraído de 

CaCl2; (7)equilíbrio de P da solução. SB: soma de bases; t: capacidade efetiva de troca catiônica; T: capacidade 

de troca catiônica a pH 7; V: saturação por base; P-rem: P remanecente; CE: condutividade elétrica. dag kg-1 = 

%; mg dm-3 = ppm; cmolc dm-3 = 0,01 meg cm-3. 
Fonte: Elaboração própria. 

 

No plantio (realizado em agosto), sementes da melancia da variedade Crimson Select 

Hollar Premium foram dispostas diretamente no solo, com um total de três por cova no 

espaçamento de 2,5 m entre linhas e 1,5 m entre plantas. No mesmo dia também foi realizado 

o semeio em bandeja visando a produzir mudas para o replantio, caso não houvesse o 

estabelecimento das plantas no campo. Após a emergência das mudas produzidas em bandeja, 

o transplantio foi realizado antes de estas emitirem a primeira folha definitiva. Após o 

surgimento de três a quatro folhas definitivas, realizou-se o desbaste manualmente, 

selecionando as plantas mais vigorosas e deixando apenas uma planta por cova. Na sequência, 

foi realizado o coroamento manualmente, em uma área de 50 cm de raio ao redor das covas, 

utilizando enxada, objetivando a remoção das ervas daninhas e a redução de competição. 

O manejo da irrigação foi realizado diariamente, sendo controlado por registros e 

variando o tempo de acordo a quantidade de água dispensada entre tratamentos e parcelas. A 

evapotranspiração da cultura foi determinada com base na evapotranspiração de referência 

(ETo), no coeficiente da cultura (Kc) e no coeficiente de localização (Kl). 
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A ETo foi determinada pelo método de Penman-Monteith (FAO) (ALLEN et al., 1998), 

com dados obtidos por coleta diária na estação meteorológica, localizada próximo à área 

experimental do estudo. Os coeficientes da cultura foram embasados no estudo realizado por 

Ferreira et al. (2011), os quais estabeleceram para a melancieira Crimson Sweet os valores de 

0,39; 0,80, 1,14 e 0,54 para as fases fenológicas inicial, vegetativa, intermediária e maturação, 

respectivamente. O coeficiente de localização (Kl) foi obtido pelo método de Keller (1978), 

conforme Cotrim et al. (2019). 

Quando a área molhada inicialmente era maior que a área sombreada, considerou-se o 

percentual de área molhada no cálculo do Kl. Porém, a partir do estabelecimento da cultura, em 

que a área sombreada foi maior, esta foi utilizado no cálculo do Kl. O valor obtido para Kl na 

fase inicial foi de 0,40; aos 22 dias após plantio (DAP), observou-se que a área sombreada era 

maior que a molhada e o Kl obtido foi de 0,4254. Aos 32, 40 e 47 DAP, os valores de Kl foram 

de 0,66; 0,864 e 1, respectivamente. A partir da ETc, o cálculo do tempo de irrigação para cada 

tratamento foi realizado, conforme Santos e Brito (2016).   

A irrigação da melancieira foi realizada com sistema por gotejamento, com vazão de 

1,53 L h-1 e uma pressão de operação de 12,2 mca e eficiência de aplicação de 97,7%, 

determinada em campo, conforme Santos e Brito (2016). Para cada tratamento, o controle da 

lâmina foi realizado usando-se um registro no início da linha de derivação. As lâminas brutas 

de irrigação aplicadas durante o ciclo da cultura para os diferentes tratamentos foram: T1 = 

256,97 (mm); T2 = 148,45 (mm); T3 = 216,60 (mm); T4 = 176,23 (mm) e T5 = 135,86 (mm) 

(Figura 3). Não houve precipitação durante o ciclo da cultura. 

A adubação de plantio foi realizada em cova, com superfosfato simples (18% de P2O5) 

e cobertura com cloreto de potássio (58% de K2O) e ureia (44% de N) aos 15, 25 e 35 dias após 

emergência (DAE). As aplicações de micronutrientes via foliar foram realizadas a cada oito 

dias, com a aplicação de inseticidas.  

Foram realizadas coletas de solo periodicamente para monitoramento da umidade pelo 

método gravimétrico. Estas eram realizadas pela manhã, antes da irrigação, e duas horas após 

a irrigação, e eram apresentados os dados médios entre as duas coletas. Foram coletadas 

amostras simples de três repetições de cada tratamento e após misturadas, formando uma 

amostra composta representando o tratamento. 
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Figura 3. Irrigação acumulada ao longo dos dias após o plantio da melancieira Crimson Select 

Hollar Premium. Guanambi-BA, 2022 

 
T1 – irrigação plena (100% da evapotranspiração da cultura – ETc) durante o ciclo da cultura; T2 – irrigação plena 

na fase inicial e irrigação com déficit controlado (RDI) com 50% da ETc nas demais fases; T3 – irrigação plena 

até o início da frutificação e RDI com 75% da ETc até a colheita; T4 – irrigação plena até o início da frutificação 

e RDI com 50% da ETc até a colheita e T5 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 25% da ETc 

até a colheita. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Avaliaram-se a produtividade das plantas e a qualidade dos frutos. Os frutos foram 

colhidos aos 68 DAP e as características físicas e químicas foram determinadas conforme 

metodologia descrita por Lima Neto et al. (2010): massa do fruto (kg), obtida por leitura direta 

em balança semianalítica; aparência externa do fruto (presença de manchas, formato e murchas) 

e interna (colapso interno, sementes soltas e coloração da polpa; rendimento de polpa (%), 

obtido pela diferença entre a massa do fruto e a massa da casca (casca + polpa branca); 

comprimento, largura e circunferência do fruto (cm); espessura média da casca (cm), obtida 

pela média das quatro regiões distintas do fruto (região da inflorescência, região peduncular e 

regiões superior e inferior); teor de sólidos solúveis totais (SST), obtido com uso de 

refratômetro digital. 

Foi determinada a produtividade da água de irrigação, considerando a relação entre 

produtividade e a lâmina bruta aplicada, conforme Fernández et al. (2020). Transformou-se a 

lâmina aplicada para cada tratamento em L ha-1 e, com a produtividade em kg, obteve-se a 

pegada hídrica da cultura em L de água para produção de 1 kg da fruta.  

Os dados das variáveis analisadas foram submetidos ao teste de normalidade e as 

variáveis com distribuição não normal foram submetidas ao teste não paramétrico de Kruskal-

Wallis, enquanto aquelas com distribuição normal foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância. Para comparação das médias de 
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produtividade, produtividade da água de irrigação e pegada hídrica, foi considerado o nível de 

10% de significância. 

 

ANÁLISES E RESULTADOS 

 

As médias de umidade do solo, realizadas antes e depois da irrigação para cada 

tratamento, ao longo dos dias após o plantio, são apresentadas na Figura 4. Em T5 (RDI com 

25% da ETc após o início da frutificação), registrou-se menor umidade de água no solo em 

comparação aos demais tratamentos, isso pelo fato de o solo ter recebido menor lâmina de 

irrigação. Enquanto isso, em T1 (irrigação plena com 100% da ETc durante todo o ciclo da 

cultura) e T3 (irrigação plena até o início da frutificação até 47 DAP e RDI, com 75% da ETc 

até a colheita), maiores valores de umidade foram registrados como consequência das maiores 

lâminas aplicadas. Assim, os menores valores para umidade do solo são consequência da menor 

lâmina aplicada, o que evidencia relação com a lâmina aplicada (Figura 4). 

 

Figura 4. Umidade do solo ao longo dos dias após plantio mensuradas antes e depois da 

irrigação da melancieira Crimson Select Hollar Premium. Guanambi-BA, 2022  

 
T1 – irrigação plena (100% da evapotranspiração da cultura – ETc) durante o ciclo da cultura; T2 – irrigação plena 

na fase inicial e irrigação com déficit controlado (RDI) com 50% da ETc nas demais fases; T3 – irrigação plena 

até o início da frutificação e RDI com 75% da ETc até a colheita; T4 – irrigação plena até o início da frutificação 

e RDI com 50% da ETc até a colheita e T5 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 25% da ETc 

até a colheita. 
Fonte: Elaboração própria. 

 

As produtividades médias de frutos, da água de irrigação e a pegada hídrica para cada 

condição de estratégia de irrigação são apresentadas nas Figura 5. Os valores de produtividade 

de frutos para os tratamentos 1, 2, 3 e 4 se mostram acima da média nacional (23,302 kg ha-1) 

(IBGE, 2021). A produtividade é afetada, principalmente, pelo clima, que, quando não 

adequado, como a presença de elevada umidade relativa do ar, pode favorecer a incidência de 
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pragas e de doenças durante o ciclo da cultura, conforme relatado por Figueirêdo et al. (2009). 

Esses autores relatam, ainda, que os produtores optam por não realizar o plantio em período 

chuvoso, buscando alternativas. No presente trabalho, o cultivo realizado fora do período 

chuvoso favoreceu melhores condições para a condução da cultura. 

Figura 5. Produtividade de frutos (A), da água de irrigação (B) e pegada hídrica (C) para a 

melancieira Crimson Select Hollar Premium nos diferentes tratamentos. Guanambi-BA, 2022 

 
T1 – irrigação plena (100% da evapotranspiração da cultura – ETc) durante o ciclo da cultura; T2 – irrigação plena 

na fase inicial e irrigação com déficit controlado (RDI) com 50% da ETc nas demais fases; T3 – irrigação plena 

até o início da frutificação e RDI com 75% da ETc até a colheita; T4 – irrigação plena até o início da frutificação 

e RDI com 50% da ETc até a colheita e T5 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 25% da ETc 

até a colheita. Médias nas barras com mesmas letras, não diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis (p ≥ 0,1). 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A produtividade variou com os tratamentos, que diferem pela lâmina aplicada. O T1 

(100% da ETc durante todo o ciclo da cultura) possibilitou produtividade 34,4% maior que o 

T5 pelo teste de Kruskal-Wallis, a 10% de significância (Figura 5A). No entanto, a lâmina 

aplicada foi 47,1% maior em T1.    

A aplicação da RDI com 50% da ET após o início da frutificação (T2) possibilitou 

melhor produtividade da água de irrigação, quando comparada ao T3 (RDI com 75% da ETc 

após a frutificação), pelo teste de Kruskal-Wallis, a 10% de significância (Figura 5B). A 

condição de irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 25% da ETc até a colheita 

(T5) se mostra eficiente, porém não apresentou incremento na produtividade. Cavalcante et al. 

(2015) relatam que, mesmo aplicando-se o máximo de água por irrigação (120% da ETo), o 

resultado foi o uso mais eficiente como consequência da alta produtividade em relação àquela 

sob 40% da ETo. Os autores relatam, ainda, que o uso de 25% da ETo não se mostrou viável, 

pela baixa produtividade obtida. 

Os valores de pegada hídrica da melancia foram similares entre os tratamentos (Figura 

5C), com a média de 76,66 L de água utilizados na irrigação para produzir 1 kg de fruto. 
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A relação entre a produtividade da cultura e a lâmina bruta aplicada, bem como a 

produtividade da água de irrigação e a lâmina bruta aplicada são verificadas na Figura 6. 

Verifica-se que, com o aumento da lâmina de irrigação, a produtividade de frutos da melancieira 

(Figura 6A) aumentou de forma linear, enquanto a produtividade da água de irrigação reduziu 

(Figura 6B). Tais resultados corroboram com Teodoro et al. (2004), os quais registraram 

acréscimo na produtividade à medida que aumentaram as lâminas de irrigação aplicadas na 

cultura da melancia.   

Independentemente da estratégia de irrigação com déficit, a lâmina aplicada nas 

condições do presente estudo variou entre 135,86 e 256,97 mm. Ferreira et al. (2015) 

verificaram que a evapotranspiração da melancia (ETc) ao longo do ciclo da cultura foi de 225,4 

mm, na microrregião de Teresina-PI.  

 

Figura 6. Correlação entre produtividade da cultura (a) e da água de irrigação (b) com a lâmina 

bruta aplicada na melancieira Crimson Select Hollar Premium, Guanambi-BA, 2022  

 
T1 – irrigação plena (100% da evapotranspiração da cultura – ETc) durante o ciclo da cultura; T2 – irrigação plena 

na fase inicial e irrigação com déficit controlado (RDI) com 50% da ETc nas demais fases; T3 – irrigação plena 

até o início da frutificação e RDI com 75% da ETc até a colheita; T4 – irrigação plena até o início da frutificação 

e RDI com 50% da ETc até a colheita e T5 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 25% da ETc 

até a colheita. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As variáveis física e química dos frutos da melancieira (NF – número de frutos por 

hectare; MMF – massa média do fruto; CF – comprimento médio do fruto; LG – largura média 

do fruto; CIRCF – circunferência média do fruto; EC – espessura média da casca; RP – 

rendimento de polpa; SST – teor de sólidos solúveis totais) não foram influenciadas (p > 0,05) 

pelas estratégias de irrigação (Tabela 2). 

As diferentes lâminas de irrigação usadas não apresentam interferência significativa 

para comprimento e massa média dos frutos, ou seja, os frutos foram similares em todos os 
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tratamentos, ao contrário do observado por Teodoro et al. (2004), em que, no que se refere ao 

comprimento de frutos, os valores aumentaram em relação ao aumento do nível de irrigação. 

Porém, mesmo que não haja diferença significativa (p > 0,05) para o número de frutos por 

hectare, nota-se variação no número de frutos em relação à lâmina aplicada, resultado 

correspondente ao estudo de Pinho et al. (2011), em que se observou uma boa correlação entre 

a produtividade e o número de frutos por planta, em que a produtividade aumenta à medida que 

o número de frutos aumenta. Em relação às demais variáveis estudadas, não foram encontrados, 

na literatura, trabalhos que as relacionam aos níveis de água por irrigação aplicados. 

 

Tabela 2. Médias do número de frutos por hectare (NF), massa média do fruto (MMF), 

comprimento médio do fruto (CF), largura média do fruto (LF), circunferência média do fruto 

(CIRCF), espessura média da casca (EC), rendimento de polpa (RP) e sólidos solúveis totais 

(SST) da melancieira Crimson Select Hollar Premium em função dos tratamentos, Guanambi-

BA, 2022. 

Tratamentos NF MMF 

(kg) 

CF  

(cm) 

LF 

(cm) 

CIRCF 

(cm) 

EC  

(cm) 

RP 

 (%) 

SST 

(°Brix) 

T1 4666,67  6,86  26,03  22,62  73,16  1,13  66,34  8,48  

T2 4666,67  5,19  22,12  20,80  65,74  1,22  63,89  8,70  

T3 3666,67  6,62  23,80  21,89  73,07  1,08  66,33  9,62  

T4 3666,67  7,22  25,46  23,02  73,71  1,10  68,09  8,80  

T5 3000,00  5,19  25,12  22,76  72,19  1,22  68,35  9,20  

C.V (%) 18,37 15,45 6,39 4,04 4,62 5,77 2,68 5,04 

T1 – irrigação plena (100% da evapotranspiração da cultura – ETc) durante o ciclo da cultura; T2 – irrigação plena 

na fase inicial e irrigação com déficit controlado (RDI) com 50% da ETc nas demais fases; T3 – irrigação plena 

até o início da frutificação e RDI com 75% da ETc até a colheita; T4 – irrigação plena até o início da frutificação 

e RDI com 50% da ETc até a colheita e T5 – irrigação plena até o início da frutificação e RDI com 25% da ETc 

até a colheita. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

CONCUSÃO  

 

A aplicação da irrigação com déficit controlado com 50% da evapotranspiração da 

cultura após a fase inicial de desenvolvimento da melancieira Crimson Select Hollar Premium 

possibilita a obtenção de produtividade rentável, aliada à melhor produtividade da água de 

irrigação, e pode ser uma condição de irrigação para a cultura na região. 

Irrigação com 100% da ETc possibilita obtenção de maior produtividade de frutos, 

porém com menor produtividade da água de irrigação. 
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